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,- 'Pllllit lt antoni

_, 1193933

Quantias, que

desaparece-?-

ram, sem se

' saber para

onde o sr. A-

ralla asman—

dou:

Dos canudos da sr.“

camara. . . . . . .

Dos pesradores. . . .

De lenha durante

1886 . . . . . . 4083770
.,

(., -_.

527$262

“2853402

9055000
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Summa e segue por-

, “ ,. que tudo lia-de _vir a lu—

(il'illl. 2l DE ABRIL DE liliiii

- .:

W/E...

N'aquelle tempo, conta um

evangelista. que andava Jesus

de Nazareth pregando a boa no-

ra. e vindo de manhã de mon-

te dos (_)lireiras para o lelnpln.

() pnvn n redenra, it:—'Síllllllll'íttlº'

pria lnzararilhada sua pul'llra.

Amnlecru então que, Stlltt'lltll'

d'istn ns rserihas uns ll':.ri"/.uns

que a toda a horaesquadrinha-

vam um pretexto parao een-lem-

nar e aponlai—n a vindirta po—

pular como um enihuslelro. trun-

xeraln-ihe uma mulher surpre-

_ , hondida em adulterin. eerixan-

V"— (lu-l'! de perguntas com o lltlltlilh-

(ln pl'clpnsilu do n uurn'llrnr uzn

" (“llllll'zulh'ljm t'l'lll ;l LL".(lL" i-ltàl-

tai-n para n arm-rir, I).": phrzr "'

hilulira. mnneçaram ii.: lillu'll'tl

gal o se se devia uu nan rain-

prir o que Moyses ordenava. isto

é, apelll'ejal-a.

Jesus, porém, com os seus

grandes olhos nmnsns. ein-im de

luz e de inundado, baixadas, i'.

calndanlrnln. pacientenente. es

erevrndn snhre a ar:—ia.

De novo «) sempri» m, (y".rri-

 

has 0 Fariz-Jvees íf'"'-“"l'f'rvl'tz-u,

nas prtunulas. d'um . izl'riiilª

assumrada. alli qzlr .iL'slln'. pro—

fundandn n'aqarller curarfws

negros enluo pneus ril! lime, lhes

Numero, awlso . 40 réis

 

  

 

JORNAL

15200 réis

'mcira pedra quem de Nós não

tenha eommettido pecando.

E com os seus grand es olhos

mansos, cheios de luz e de bon-

dade. baixados, foi caladamenp

te, pacientemente, escrevendo

sobre a areia.

De promplo, como se caísse

uma pancada de agua fervente

n'um favo de zangãos, escribas

e Farizeus se foram esgueiran—

do, um a um, os mais , velhos

primeiro, depois os mais novos...

Tambem a ti', Herodes do Mat-

to-Grosso, de raça de vihoras,

faliriemío de sangue assasstno.

amassado em móliço, que ori—

ginaste os l'uzilamentos do A-

rada, fizeste as dez“ ões dns ri-

jões e arrastaste até á sepultu-

ra a l). llita e sua [ilha, quem

te deu a ti aueloridade para ali—

rar pedras, pelos teus maioria—

nos. nas garotas e nas tahernas,

mais limpas do'qne as gaxetas.

a quem està de alto, na cadeira

da justiça e da verdade. da eco-

nomia e da moralidade?

Tambem a ti. principe, em

disponibilidade, dos lªariseus.

Caiphaz de cahellos no coração

e de coração cheio de vermes e

podridão, que te appelidaste a

ti mesmo de servidor. como se

a consciencia, (se a tivesses...)

to reinordrssc, que tc- abnlnas-

te com alguns rentes de reis pnr

terrenos esli-reis (: com os di—

nheiros pnhliros pagasle os

phanlasias das luas eleições.

quem te deu a ti aucloridade

para atirar perl 'as, feitas de la-

ma de r-alumnia o do reias de

inlinnia. a quem está do alto.

limpo de mitos e de ahna. per-

serntsndu as nrcessi lados e os

interesses ger-ars do concelho?

Tdítlbllill & ti, insigne Ví-

cente, m tis rachado na alma do

que no ein-po, e lamhem a ti,

misero Seriha, do negociavel

consciencia, nsriiiauvlo no liel

d'um hum rolnlnereio de pes-

Sunil! e renda—sn casanrªnto para

,;uniu lua e'd'uzna an'lhiçan des—

ltlªll ia de posição importante

para ti mismo. pnhree degene-

rada .l'apnza da falmla, e tam—

hem a ti, tuz'ha multada oppo-

si,-ca.. eslnmeada, que to enfor-

raçarmn da. pingne Illlllrt do the-

murn publico, que te deixaste

dominar regainrníe pelas falsas

lu solitario lili Milt'

ia-G'Llr-il'l, lllll'lll ros dºu a, *.*/is.

;n.|l,:',i'i.* imíl'inzil' í! ii»! riª.—I lit—

  iti'd'l!“.:—*-itr'—.

i No» 9 liv lnli ª.ri' a lrasimrrlar

' |

no i'.ll7',“"_l*)| .illlívii'r'lit'l-l pam

;spnuiâ'flzr nº. "tº!“ V'N (pt:-:mn'

“induzir pelos triilu..-5 :'Ct:l=.m'll;t não ln theorias nem argumen—

' lina justiça,?

Ai de wds. ingles risque ziri— q

li.
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tes da;—'eueruzilhada escusa e da

sombria esquina para, na pra-

dos os que não commungam'nas

. dade da agua da fonte do Cami,

Cªtª.“ PARTIDO ; PROGRESSISTA

*
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d'estes pará enchcl—a da poeira,

que o vento levanta, e dºoutras

porcarias, que caem do ceu ou

dos telhados visinbos, d'uma ave

que passa, por exemplo, e affas-

tar os consumido ros dºumaagua

ça publica, vindos insultar ato—

ross s ideas, , se vós tend

ideas ” *

Repasse, porém, que sobre

vós imp J 'a espada damo—

cleciana. o ferís os outros, a.

vós mesmos vos ferís; não nos

perdeis, a vós ros perdeis.

Condomnados na opinião

sensata do concelho e do paiz,

vós que esperaes?

impura no seu termo, quando o

não fosse la na sua origem.

Mas . .

. ..um facto, que se deu na

noite de domingo, obriga-mc ago-

ª'ra & abrir mais uma voz um pa—

renthcsis n'csra derrocada, que

estou fazendo, de alto a baixo,

. . da administracão arallista, c vol—

A1 de Vós, tar a pedir aos homens serios

d'esse lado que olhem cuidado-

WWN— _
somente para o abismo onde se

despcnha a vossa causa, arras-

tando com ella uns tantos farra;

pos do bom nome d'esta terra.

Soube com rcpugnancia e ma-

gua que tinham quebrado uma

vidraça da casa em que habita o

merotissimo juiz d'csta comarca

e logo com cguiil nojo me recor-

dei de que ha umas noites tambem

quebraram as vidraças da casa

dos nossos. amigos or. Baptista

e Nuno; Lopes.

Porque é que «esse lado»

nunca está contente com “os idi—

zcs ultimos d'esta comarca? '

E' notavel isto. “ '

DO OUTRO LADO...

(Cartas ao dr. Sá Fernandes)

XXVI

. Meu amigo.

la eu no ponto em que, fal-

hndo das qualidades das aguas

das l'o nos da Villa, dizia qu: o

Aralla, — pobre d'cllcl—, com

que vontade deprimiría a quali—

or onde “elle descansava nºumu

atalho amorosa das batalhas da

politica mesquinha, de nas cur—

tas, d: pato. Mus _ahi fiquei, ge—

nerosamente, cantam vam ento ,

pois m:.- convenci de que ia fc—

rindo cruelmzntc esse pobre so-

litario do Matto-Grosso, e me

lembrei do verso do poeta que

está rmgestosamcntc, como um

proph zm da civilisaçáo na porta-

da da Renascença:

o Atalla, que tão agrado'ido de—

vc ser ao Porto, pelo muito que

ficou a dever a' nobre (: invicta

cidade na rcconstruccão dos pa-

lheiros incendiados em 1881, mas

que não lhe paga agora,'ncm se-

quer com 5 reis para qualquer

das subscritºr-ções abertas n'esta

Villa, o Aralla, vinha eu dizen—

do, tinha então dinheiro para cus—

tear todas as arruacus feitas á—

quclle intcgcrrimo magistrado.

Foi, como ja' tive occasiâo de

dizer nºcsto logar, a guerra mais

agoratada, mais vilissi'nzimcnto

canalha, que se tenha feito no

paiz.

D'ªahi vem a primeira hora

da quebra do conceito dªcsta

torra.

Começou-se de então a olhar

com espanto e terror para esta

boa terra, laboriosa & pacifica

por indole e' por educação, e a

comarca, irrcmcdialventb perdi—

da no conceito do paiz, entrou

de ser olhada com um abysmo

por qualquer magistrado.

Depois do sr. Macedo veio

o sr. Brochado.

Este sr. saíu, profundamen—

te desgostoso :la Cleíl-Çfitãsiiníic

baixa campaniia de difamação,

com que 'l. imprensa «d esse lado»

ainda continua & malsinar—ll c as

intenções e a inquinar os actos

de recta justiça, como elle a en-

tendia e sabia fazei—a.

Já tive occasião de me refe—

rir, com noio, a essa arrclnetti—

da dosatimda contra o homem e

contra o magistrrâb, queha pou-

co a comarca teve a desgraça de

perder.

Agora vem outra vez a' per-

fida c insidiosa arma-ça contra. o

digno m'igislrado, que hoje vae

cumprindo optimamcnte a mis-

s'io de cooperar, com as aucto—

ridados tal'ninistra'tivas. na mis—

são de pacificar esta Villa, que

....... Nessun maggiore dolore

Cªic recordarsi del tempo folic—2

Neila miscria.... . . ... ..........

Por essa razão tamb-em não

continuarei nªcsse caminho que

ia palmilnando naturalmente, dos-

pcrtando a atrozlcmbranga dªu—

mas tardes bom passadas, pela

pont: do Cazal.

Deixai-o !

Não discutir-ci aqui se as aguas

das fontes, que o Aralla viu na

periphoria da Villa, são produzi-

das pela intiltração das chuvas,

nem se as aguas que dcscacm,

c;).n uma côr ferrou, dos bicas

dos Clufarªizcs, nascem d'um ma—

nancial, distante d'aquella imªil—

tracío, limpo de dotrictos e dºou-

tras impurezas; o que devo rc—

gistar é que estas ultimas não são

potavcls, tip-czar de lhes exaltar

& excellzncia e a pureza aquollc

«servidor.», que um milhao de

diabos levem.

Enquanto, pois, as primei—

ras continuam a ser procuradas

py-zzlns habitantes. d'cstu Villa, as

segunda nao satisfazem os pri—

mstras e instantes necessidades

dª. alamentaczío de cada um d»:

1105.

isto é um facto, contra o qual

tos de ordem nenhuma.

Filas dado e não concedido

no seio. pottwei a agua dos cha—

, “, Publicações

Annunciose communicados, linha.. 50 réis

no.-....

- Os srs. assignantes teem o desconto de 25 ºr,.

que “evidentemente se tornava

Ch.:ga o sr. Juiz Macedo, e.
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perturbar a toda ahora e n to—,

do o momento. ' ,

Varro d'aqui a nossa mew

da, e tu emprega ahi o tenta—.:- '

lento e a tua indu-incio paraa-, ,

trangular essa onda de canalhi-y,

“ce,“ e se alterou no tempo—de'»

juiz Iacodo eainda agora rona-

encapellada. ' -

Mais uma vez, enfim, sofreiaª.

esses animos irrequietos; abafa.

esse coaxar de sapos.

E assim tetas prendido maisl

& gratidão do *

Teu am! do Coração

Ovar, Abril de 1888.

Angola Ferreira.

www: assa—'

Subscripção aberta naª.

redacção do OVA—-

RENSE, para as tri-«

ctimas do incendio do-

theatre Baquet, do'

Porto. '

 

Transporte. . 3457001

Francisco Antonio de

Pinho Junior ...... 500'

Antonio Fernandes de '

Andrade Junior. . . . Soo'

Somma . . . . . . . . . 356700-

SECÇAO NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

ªrrematação—Foi, como»

se vê de resnucllvo edital publica-«

do na secção competente, transfer

rida para hoje, 22 (h- ahrll, a ar»

rumalaçãn nas constª—noções dos:

palnelres (lt-“.Stlnulllts pela Camaral

para aquellos pobres que perde-

ram os seus, pelo ultimo incendio,

em julho de 87.

D'esta vez, porém, a arrema-—

tação será feita em hasta publica,.

visto não ter dado resultado a ar-

rremalação por carta fenixada,e eme

glolm ou por quarteirões, confir-

me crmvler á Camara e aos [ici—-

tantes.

Assim foram mºdificadas as:

primitivas condições do contracto,

elinnnanrlo-sv a que exigia um pre—

vm deposito para a licitação e to-

das as demais que tinham imme—

diam relação com a licitação em:

carta fechada.

Partida —Partiram para as

suas reaper-tivas comarcas, afim de-

continuarem a exercer os seus car—-

gos, os nossos patrícios os srs.

«locutores Anthem d'Olivrira Car-

doso a Manuel Gomes Duarte Pe«

reira Coentro.

Bnquet— Foi ao Porto no

dia vinte de corrente assistir às:

exequlas das vírtlmas (ln Baqneto

Ex.mº Sr. ltr Antonio Pereira da ;.

Cunha e Costa, que na qualizlade'

dn Presidente daCªmara de Ovar,

a lol alli representarn'aquulle nos.-—

respondeu :_-—— Alitº-lhº & Wiº- rastos perder avergonhn £“ Sitiá- faiz-cs,, bdstava & construcção os . «dºcs.—>e lado,-=, entendem gerteso m.,

;
_
—
_
«
_
_
h
.



 

A Estrumado—O sr. A-

ralla, com o devido respeito, que

pediu comoum cego para as vi-

ctimas do incendio do Furadouro

em lSSd,ficando pelo menos com

905000 reis que pertenciam de di-

'reito aquellas, e que não deu ain-

.da nem consentiu que os seus. . .

dessem cinco reis para os que sof-

freram com incendio de 1887, o

sr. Aralla, salvo seja. dizxamos,

que deve por aquelle facto im-

mensissimos obsequios a cidade do

Porto, parece que tem vergonha

de subscrever. posto que com um

pequeno cheio, para as victimas

do incendio do Theatro Baquet.

_ Ora, com franqueza, se lhe

-. resta ainda alguma coisa dos reis

905000 e do “185770 reis, que

prizotou do cofre municipal. só da

verba do' rendimento da lenha, po-

de à vontade dar uma pequena cs—

mola, depositando—a em qualmier

das subscripcões abertas em todo

() paiz.

Não lhe levamos isso a mal.

Paga uma divida de gratidão e ap-

plica, ainda ao menos sem muito

escandalo, o resto, se o tem, d'u-

ma peixotice vergonhosa.

Que ha uma paixolicc de reis

4086770, issr não tem duvic'a ue-

nhuma. Aqui está o documento:
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ne ao menos ao que restar,

.depois de ter tzu—trado quantas vor—

gonhas e patifaiias fez, uma ap-

pliração razoavel. Enquanto o não

fizer, iremos gritando sempre:-—

Aqui d'el—rei, piriXiiluSl

Conselheiro Albano de

Hello—Para defender uns patrl'

cios. implicados em processo de po-

licia oorrecciuunl [tor dosordvm tra—

vada ha mezes no Caes da Ribeira.

ch ou na sexta-feira a esta viiia,

vim o directamente de Lisbi ia. o dis-

tincto parlamentare notavel adro—

gado em Agueda, sr. dr. Albano

de Mello.

S. Ex.“ fez uma brilhante ora-

ção, em phrase clara. lluvnto, mos-

trando evidentemente que, pela

falta de prova, os arguidos deviam

ser absolvidos.

Honrou sobremaneira as nobres

e justas intenções do ineietissimo

juiz d'esta comarca, a quem dera

a maior prova de consideração que

podia dar-lhe como a julgador e

homem, prescinrhndo doa di-poi-

mentos esrriptos.

O mais qieixoso soapresenta-

va 3 coritusoes, quando os argui-

dos eram cinco. Está claro que es-

tes não podiam ser «*niidomnadoe_

 

O OVARENSE

       

sível que cinco individuos fizessem

n'outro só tres contusões.

As testemunhas de accusação

nada provaram. 0 seu depoimen—

to era muito vago. Tinham visto a

desordem, mas nem conheciam os

desordeiros nem precisavam os

que tinham batido.

S. Ex.“ disse, pois, tudo isto

n'nma elevação de phrase, muito

clara e precisa, deixando no audi—

torio uma agradavel impressão e

uma convicção feita de que os ar—

guidos seriam absolvidos.

E realmente o foram.

Nós aproveitamos esta-ocea-

sião para agradecer a honrosa vi-

sita do insigne parlamentar, e fe-

iÍicitamul-o' pela sua brilhante de-

(za.

 

  

  

  

 

   

   

  

  

  

  

   

    

 

  

   

   

   

  

   

   

   

  

  

  

 

  

  

  

  

  

ve restabelecimento.

Agradecimento

Pela Justlçu— Com esta

epigraphe queremos apenas signi-

licar que não largamos de mão o

assumpto a que nos referimos no

numero passado do nosso jornal;

queremos insistir na pergunta que

fiz:-mos então: porque é que o ar—

gão anda sempre a berrar polo an-

damento dos |)l'l)Ce'SSUS, que toda-

via oirrem regularmente seus ter-

inos, e cala pr.ipositadaun-nte, ver

gªnho.—amento a cirifuustanria do

fugirem ao julgamento, por crimes

conunettnlos, o pau e a irmã do

dire-ator (?) do supracitado orgão?

Querem justiça para os outros

e não a querem para si? Pevlem a

condomruição dos outros e rthi-lum

e fogem a sua cmnlemnação? Se

não cominPttoram crime, porque

eu escondem. subornando previa-

mente os officiaes de diligencias.

que tinham de fazer as respecti-

vas intimações? Se estão innocen—

tes, sejam os primeiros a appre-

scntar—se no tribunal, e venham

depois clamar pelo julgamento dos

outros, quando provem, com do-

cumentos na mão. que os magis-

trados judiciaes d'esta comarca

não dão o andamento desejado a

certos processos.

Mas provem primeiro que es.

tes seguem seus termos morosa-

mente.
'

D'outra maneira, mostram sim-

plesmente que, se nunca tiveram

anctoridade para fallar. hoje me-

nos a tem, perdidos irremediavel—

mente, pela falta de vergonha e

de senso commum, no conceito

publico.

tenpo absolutor I a .

reclonal

“Elst.! por lhe ter

ISSS.

quel, do Porto :

Transporte .....

Bernardo d'Oliveira Manar-

ie . . . .

Antonio José da Silva..

Bernardo Fernandes Mon-

teiro. . . . . .

Bernardo da Silva Bonifacio

]aetano da Cunha Farraia..

Delfim Jose de Souza Lamy

Elyzio Quintans de Carvalho

o Lemos

P.' Fraunisro Dias.. .

P.º Francisco Marques da

#

Em tempo :

Consta-nos á ultima hora, que

para fugir mais uma vez à con-

dezuuaçãocerta, em que esta inc.-r-

so o crime praticado pela irmã do

. Silva. . . . .

"gªmª"! Francisco Rodrigues da Sil-

que do pac anda na pista va . . .

Francisco Rodrigues Valente

isaac Julio Fonseca da Sil-

veira. . . . . .

Jeronymo Alves Ferreira. .

João de Freitas Sucena

I não Lopes Barboza . .

Dr. João d“0liveira Mansar-

rão . . . . . .

Joaquim Firroira da Silva .

Joaquina Magdalena de Jesus

Jose Luiz da Silva Cerveira

Jose Maria Pereira dos San-

tos. . . .

José de Mattos . .

José Pinto da Cunha Teixei-

ra . . . .

Jose, dos Santos Alla

Jose da Silva Adrião

Justino de Jesus e Silva. .

Manuel Antonio Valente de

Almeida.. . . .

Manuel Ferreira Caulino

Manuel Gomes Laranicira.

Manuel d'tlliveira Barbosa .

Manuel d'Oliveira da Cunha

vª,.|m._pm. ordem da “_ ; Manuel d'Olivoira Folha

ministrarão d'este Concelho valem Manuel ”,"“.velrªfnª's'

breve |n'ocmlor—se a vacinação n'es Mªn"“! Pereira D'ªf '

la villa. em virtude do que, serão Manuelllodrigues (”ªªiªnº'

adiados os respectivos editam, D- Mªnª dº Cº“ mnh—ªlª-

marcando os dias uteis para esse 0 Maria Soares “Amªi":-

fim.
Í'I'ªnlílSCD Rodrigues da Sil-

va Pepolim.. . . .

Antonio da Silva Carlota...

João da Graça... —. , »

ella vae requerer que seja consi-

derado como crime politico e en—

volvido assim na ultima amnistia.

;"einpre queremos ver isso.

Nós estamos de alerta,prometteu-

do não sair do assumpto sem ter

protestado contra tão fatua preten-

cão.

Querem fugir à justiça? Sem—

pre queremos ver isso !

Aviso—Na secção competen-

te vai inserto um edital da Gama-

ra lllunii'ipal d'este cono'lho, con-

vidando a to::los os individuos que

tenham terrenos sem construcção

na Costa do Furadouro. & vir no

preso de trinta dias provar a sua

posse com documentos competen-

tos, lindo o qual a Camara pora

em arrematação os referidos ter-

ronos, no caso de não se provar

quem Sejam Iigitimamente seus

donos. '

Doentes—Tem estado gra—
'

- rm, "o-* olhar.-__ 0 DOS-

so amigo eres'peitavel Escrivãode | Manuel Pereira Wenceslau.

Fazenda d'esta Comarca, ao qual

desejamos as promptas melhoras

do seu melindroso inc-ommodo.

-— Tambem se acha bastante

incommodado o nosso bondoso ami-

go, babil e intelligontc Escrivão de

Direito d'este juizo, o Sr. Ribei-

ro, a quem desejamos () seu bre-

#

0 abaixo asslgnmlo

agradece cordenlmeute &

todas as pessoas que, em

numero(talvez) superior

ao «las que assiernm ao

julgamento de J 0 à o

Brandão, corre-

ram hoje ao Tribunal,

almejando-lhe uma sen-r

processo de policia cor-

que contra elle

requereu FEKANCISCQ

ZPEIIKQDTJ) I'lk'ºl'íl) FER-

mio a'l'ltH-TA ('?) no dla

IS tile dezembro uitlmo.

ovar, el” de ani-u de

óoão Summa,

#

Subscripção Promovida

pelo Delegado do Pro-

curador Regio e Escri-

vães do Juizo de Direi-

to da comarca d'Ovar,

& favor das victimas do

incendio do tlieatro Ba- '

885950

. 15000

      
  

 

   

  

    

   

           

   

         

  
   

    

  

   

 

  

  

  

   

  

 

  

    

  

  

  

/

300 e tambem fumou casada.-“le!

Julgamos ver aquella aldoiasi-

ta, esto-ada para aih, «* uno .pt.- os-

qnecida, cheia apenas das virtudes

d.:iquolle «exemplar sarcolotv que

Vive só de fazer o bem, acoinpa-

nhado n'essa cruzada pela 0 m da

mar pieza de Longneval. polos Re—

nan-ls todos, por este ' João Itc-

naud, um brioso militar. iutellimi—

te e honesto, enchendo a sua ºvida

com uma anitosiasta e consciente

adoração pelo deter, perante o

qual quasi que vae estrangular um

Manuel d'Oliveira Pinto Ca-

nario. . . .. . . 210

Manuel Valente Frazão. . 240

Antonio da Cunha lªarraia.. 200

Antonio Ferreira Marcellino 200

Augusto Rodrigues Brandão 200

Francisco Pereira Carvalho. “200

João Alves Cerqueira . . 200

João Gomes Laranjeira. . 200

Jiao Gomes delliuho Painço 9.00

João d'Oliveira Dias Pomba 200

Joaquim Rodrigues Adrego. 200

José Augusto de Pinho Car-

   

 

    

  

  

   

  

   

              

  

  

  

           

  

 

  

  

 

   

  

lota,. . . . . . 200 ardentissimoamo,—, fªlam:-atemp-

Jose da Fonseca Bonito . 200 respondido depois, pelas gº,,“

Jose Gomes dos Santos Re- que deslumbram o abbailc con;

gueira . . . . . 200 [illlm l'lllllnza (; gºllÚl'Uildiliic ª

Manoel Antonio Lopes . . 200 ponto do tão ataranlado “ao nªl.)”-

Manuel Arajo . . . . 200 como distribuir tanta osmola. ,

Manuel da Fonseca Soares. 200

Manuel José Ferreira Coelho 8280

Manuel Marques Valente . 200

Manuel d'Uliveira Maia. . 200

Manuel Pereira da Silva Sal-

. E como tudo isto e dito n'uma

linguagem _viva, muito expressiva,

muito csnnucaila, n'uuia simplici—

dade confortadm'a, que mais eu-

canta por estos tempos do Iittera-

n o danha . . . . 9.00 tura-'rlerrancada, em que a obsce—

Maria Joanna d'Oliveira Go— nidade quasi que vao ganhando ro- .

mes . . . . 9.00 ros do cidadã !

Ricardo da Silva Ribeiro . 200 Não tllái'Umos de espaço para

Rosa do Neto . . . 200 dar desenrolvidamente uma idea

par- ltosa d"0liveira . . . “200 da excellcnici do livro, que pode

José Rodrigues da Silva . 19.0 ser lido por oo'-os, e com muito

Josepha Maria de Jesus No- proveito. Por isso, descidpando—

bro . . . . 19.0 nos, agradecemol—o aos seus cdi—

Rosa Rodrigues Possante. . 1:20 tol'cS, Que com elle mais uma pe-

Mariª num de Jesus . . 110 rola cngastaram no tlm-ão de boas

Andre d'Ohveira. . . 100 noras com que tem enriquecido o

Carlos Malaquias. . . 100 nosso mercado litterario.

Francisco Ferreira Coelho . 100

Francisco Filintho . . 100

Francisco de Sá Ribeiro . 100

Joanna da Silva . . . 100

José Pinto dos Santos. . 100

Manuel d'Uliveira Ramos . 100

Guia do Natm'alista, por Eduar—

do Sequeira. 2.“ edição. Porto —

Cruz Coutinho edit—1888 —500

reis.

Maria d'Oliveira . . 100 E' este um livro muito util pa—

lloza Faustina. . . 100 ra os que gostam de collecções

Francisco Coelho ' . . 80 zoidogicas, botanicas ou mim-meg

Antonio Conceição . . 60 Ornndu de inunrneras gravuras,'

Manuel d'Ohverra . . !i0

Anna Valente d'Almeida . 20

João Maria Valente Barbas. 10

muitas d'ellas elucidativas, em lin-

guagem clara e precisa, como con-

vem a livros dºcsta natureza, mui—

to manual, n'uma palavra, é digno

de ler-se e de ser consultado.

 

Total .......... 1165630

Relatorio da Gerencia da Com-

panhia [leal Promotora da Agri—

cultura Portugueza no anno de

1887.

Esta quantia vao ser entregue

a commissão central do soccorros,

presidida pelo Ex.mº Cardeal-Bispo

do Porto, por intermedio do Ex.m'“

Conselheiro Procurador Regio jun-

to :à Relação d'este Districtoludi-

cial.

Accentua melhoramentos e ac-

500
cusa bons resultados.

  

500 Ovar. 12—1—1888.
___.—

500 .

500 Manoel Nunes da Silva ANªUNC
IUS

300 Antonino Rodrigues do Valle

Antonio dos Santos Sobreira

Eduardo Elyzio Ferraz d'Abrcu
.

500 , . . .

500 Prancrsco de Souza Ribeiro. A
_,

'500 >

500 LIVROS E JORNAES 2» povoação.

500
Por deliberação do

500 0 Ahhadc Constantino, por Lu- Cºnselhº de Íªmllma Vºl“

500 dovic llalévy, traducção do sr. lfi- [& pela segundª vez á

500 nheiro Chagas, ediçao dos srs. Guil- ' .º .

soo lard, Ailland & c.-, Paris, 700 rs. praça no dia 22 de cor-

500 Levamos d“um folego a leitura rente P819 111610 _dlªg á'

2500 d'esto excedente livro. onde res- porta (10 tribunal ]lldlClíll

500 cende um perfume delicado, sua-

d'esia comarca, visto na

500 vc, castissimo, como de rosmani-

nho, tão consola-tor elel-ol 0 ao rimeira 1170 t 1 ( _

500 ctor era já nosso conhecido; romo P & & lança

500 um dos que vae na vanguarda dos dºi", umª morada de ca-

hoos litteratos francezes. Lunca- . , -

500 mos—nos, pois. ao livro com soffre- S&S t?! reas com quintal

ªgº lguidão, [e nunca (lit.-.spregaigos d'el- () mais pertenças, Sita no

o e a vis a, enquao o não c erramos », 1 - .

500 ao desenlace feliz d'csse simplicis- lºgª!“ d [XS-“3063, d eStª

simo drama, tão singelamente nar- villa de "null—_. _

500 rado, tão finamente traçado, que . , . ' (Mª anº ,

sou o auctor faz desenrolar pela al- dial, avaliada em reis

500 deia de lmngueval, muita aperta-
, _

500 da ao que parece para o bom do 80$000* Pªlª ser ªr"

'500 abbadc Constantino exercera mãos rematada G entrem—ue &

500 largas o tão recommendado pre- -' fi _ P

500 ceito evangelico da caridade. quem "3015 0 81008!“ SO-

500 ' A' volta d'este bom pastor, to-

500 do pi eoccnpado com os seus pc—

500 bres, triste porque estes com a

500 * venda da quinta de Longueval, à

morte da marqueza, quem sabe se

400 , teriam mais esinolai! quantos per-

300 ( souagens, aduraveis uns, todos

300 ' .- :'2'.'1ií',nq. vivem., fallen). rien

bre & ar:.i'iiação, sendo

isto no inventario de me-

nores a que se procede

por l'allecimento de Li—

banii dos Santos Fer-_

(!



  

  

           

  

reira, do logar d'Assões,

d'esta villa.

Orar, tº de abril de 1888.

O juiz de'idireito.

V. Xavier.

(39.) 0 Escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

.Abreu.

EXTRACTO

da deste concelho, correm edi-

tos de 30 dias a contar da pu—

blicação do segundo annuncio

na folha ollicial do Governo ci-

tando o executado Manuel Mar—

ques, daEira Velha de Maceda

d'esta comarca, mas auzente no

Imperio do Brazil, em parte in—

certa, para nos cinco dias pos-

teriores a terminação d'aquelle

praso pagar na recebedoria d 'os-

ta comarca a quantia exequen—

da de 18652 reis, que deve à

Fazenda Nacional, proveniente

de contribuição de decima de

juros do anno de 1887. median-

te guia que tem a solicitar na

 

   

   

 

  

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Ovar e repartição de

fazenda d'este concelho, correm

editos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annua—

cio na Íolha official do Governo

citando a executada Domingas

Serrana, da Murteira d'Arada,

d'esta comarca, mas auzcnte em

parte incerta, para nos cinco

dias posteriores a terminação

d'aquelle praso pagar na rece—

bedoria d'esta comarca a quan—

tia exerpienda de 408 reis, que

deve a Fazenda Nacional, pro-

veniente de contrilmição indus-

trial do anno de 1886 median-

te guia que tem a solicitar na

repartição de fazenda d'este con-

celho, bem como juros sellos e

custas do processo.

Repartição de Fazenda do

concelho d'Ovar, 2! de marco de

1888.

Veriliqnei

O juiz de direito,

V. Xavier.

0 Escrivão de fazenda.

Manuel Neves Ribeiro.

 

Extracto

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Ovar e repartição de

fazenda d'este concelho, correm

editos de 38 dias a contar da

publicação do segundo annun-

cio na folhaollicial do Governo,

citando o executado Manuel

Marques, da Eira Velha de Ma-

cerla, d'esta comarca, mas ao—

zente no Imperio do Brazil, em

parte iucorta, para nos cinco

dias posteriores e terminação

d'aquclle praso pagar na rece-

hedoria d'estacomarra a quan-

tia exequenda de 3% reis. que

deve a lºazemla Nacional pro—

veniente de contribuição de (iC-

cima de juros do anno de 1887

n'iediante guia quetem a solici—

tar na repartição de fazenda

deste concelho. bem corno ju-

ros sellns e custas do promisso.

Rªparticão de Fazenda do

concelho dºOvar ar de marco de

1888.

Verifiquei

O juiz de direito,

l', );"/mim'.

O Escrivão de fazenda.

Manual Naves Ribeiro.

 

Extracto

Pelo juizo do direito d'esta

comarca e repartição de fazen-

repartição defazendad'este coo-

rc

custas do processo.

concelho dºÓvar 21 de março de

1888.

 

  comarca d'Ovar e repartição de

juros sellos e custas do proces-

 Tl'aqur lle prazo pagar na rece—

,. ho, bem como juros sellos e

   

   

   

   

 

   

   

  

 

  

    

   

  

 

Reparticã'o de Fazenda do

Verifiquei

O juiz de direito,

V. Xavier.

0 Escrivão de fazenda.

Manuel Nomes Ribeiro.

Extracto

Pelo juizo de direito d'esta

fazenda deste concelho, correm

editos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annun-

cio na folha otlicial do Governo.

citando o executado Manuel

Marques, da Eira Velha de Ma-

ceda d'esta comarca, mas au-

zente no Imperio do Brazil, em

parte incerta, para nos cinco

dias posteriores a terminação

d'aquelle praso pagar na rece—

bedoria d'esta comarca a quan—

tia cxequenda de 68856 reis,

que deve á Fazenda Nacional,

proveniente de contribuição de

decima de juros do. anno de

1887, mediante guia que tema

solicitar na repartição de fazen-

da deste concelho, bem como

so.

Repartição
de Fazenda do

concelho d'Uvar 21 de março de

i888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

V. Xavier.

0 Escrivão de faienda.

Monnet Neves Ribeiro.

 

Extracto

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Ovar e repartição de

fazenda d'cste concelho, correm

editos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annun-

cio na folha ollirial do Governo

citando o executado Manuel Fer-

nandes de Castro, da Relva de

S. Vicente d'csla comarca, mas

ausente na cidade do Porto em

parte incerta, para nos cinco

dias pesteriores a terminação

hedoria d'esta comarca a quan-

tia exequenda de 58067 reis,

que deve à Fazenda Nacional,

proveniente de contribuição de

O OVARENSE

decima de juros do anno de

1886, mediante guia que tem

a solicitar na repartição de fa-

zenda d'este concelho, bem co-

mo juros sellos ecustas do pro-

cesso.

 

Reparticão de Fazenda do

concelho dº'Ovar ar de março de

1888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

V. Xavier.

0 Escrivão de fazenda.

Manuel Neues Ribeiro.

 

Extracto

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Orar e repartição de

fazenda deste concelho, correm

editos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annun-

cio na folha ellicial do Governo

citando o executado João dos

Santos, das Pedras de Baixo

d'Arada d'esta comarca, mas

ausente em parte incerta para

nos cinco dias poste.-ioresa ter—

minação d'aquelle prazo pagar

na recehedoria d'esta comarca

a quantia exequenda de 777

reis, que (leve à Faxenda Na-

cional, proveniente de contri-

buição industrial do anno de

1886, mediante guia que tem

a solicitar na repartição de la—

zenda d'este concelho, hem co-

mo juros sellos ecustas do pro—

cesso.

Reparticc'io de Fazenda do

concelho d”Óvar, 9,1 de março de

1888. . _

Verifiquei,

O juiz de direito.

V. Xavier.

0 Escrivão de fazenda.

Manuel Neves Ribeiro.

 

Extracto-

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'tl 'ar e repartição de

. fazenda deste concelho, correm

editos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annnn-

cio na folha official do Grover:-

no citando a executada Angeli—

na Maria, dos Castanheiros de

S. Vicente, d'esta comarca mas

ausente em parte incerta, para

nos cinco dias posteriores ater-

nnnação d'aquelle prazo pagar

na rccehedoria d'esta comarca,

a quantia exequenda de 81 rs.

que deve à Fazenda Nacional,

proveniente de contribuição de

decima de juros do anno de

1886, mediante guia que tem

a solicitar na repartição de la—

zenda deste cºncelho, hem co—

mo juros sellos e custas do pro—

cesso.

Repartição de Fazenda do

concelho d'Ovar, ai de marco

de 1888.

Verifiquei,

O juiz de direito.

V. Xavier.

0 Escrivão de fazenda.

Manuel Neves Ribeiro..

   

      

  

Extracto

Pelo juízo de direito d'esta

comarca d'Úrar e repartição de

fazenda d'estc concelho, correm

editos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annun-

cio na folha olficial do Gover-

no, citando o executado Manuel

Rodrigues d'Oliveira, da Carra—

l'heira, de Macedo, d'csta co-

marca, mas ausente em. parte

incerta, para nos cinco dias pos-

teriores a terminação d'aqnelle

praso pagar na recebedoria d'es-

ta comarca a quantia exequen—

da de 016 reis, que deve ara-

zenda Nacional, prorenientede

contribuição de decima de juros

do anno de 1886, mediante

guia que tem a solicitar na re-

partição de fazenda d'este con—

celho, bem como juros sellos e

custas do processo.

Reparticão de Fazenda do

concelho d*Óvar, 21 de março de

1888.

   

    

    

  

                 

  

Verifiquei,

O juiz de direito.

V. Xavier.

0 Escrivão de fazenda.

Mannet Neves Ribeiro.

 

Edital

ODoutor Antonio Pe-

reira da Cunha e Cos-

ta, Presidente da Ca-

mara ll-“Iunicipal d,0

var etc.

Faço saber que em cumpri-

mento da deliberação d'esta ca—

mara do dia d'hoje, são convi-

dados todos os indivíduos que

possuem terrenos sem ediliracão

alguma na Costa do tºm-allen-

ro, a apresentar-sc na Secreta—

ria da Camara dentro do prazo

de 30 dias, a contar d'esta da-

ta, munidos dos documentos

que comprovem o seu direito

sobre os mesmos terrenos, para

que lique authenticanr-nte re-

conhecida a posse de caderno-,

sob pena de serem pºstos em

praça para serem arrematados.

E' para constar se passouo pre-

sente e outros de egual teor pa-

ra serem. alfixados nos logares

publicos do estylo.

Ovar e secretariada Cama-

ra Municipal, 18 de abril de

1888. E eu, Angelo Ferreira,

secretario interino, o subscrevi

Antonio-Pereira da Cunha e

Costa.

 

Edital

r) Doutor Antonio Pe-

reira da Cunha e Cos-

ta, Presidente da Cc-

mara Municipal d'U—

var etc.

Faço saber

da deliberação

 
 

  
que, em virtude

( 'esta Camara,

ha de ir a lanço com a maior

publicidade na sala das "anões

 

 

d'ella, pelas lll horas da mãº

nhã, do dia 22 do mez corren—

te, e se arrematarà definitivª-

mente se assim eonvier aos in-

teresses do municipio, o se-

guinle:

As obras de construcção de

G9. palheiros na Costa do Fu-

radouro, para os pobres, victi—

mas do incendio de 1887.

As condições para a sobre-

dicta arrematação estarão paten—

tes na secretaria d'esta Caruara

todos os dias a contar da data

do presente edital, até ao acima

annunriado, onde poderão ser

examinadas por qem n'isso se

interessar.

E para que chegue ao co—

nhecimento de todos, mandei

passar este, que alíixado será

nos lugares publicos do costu-

me.

Secretaria da Camara Mu-

nicipal d'Ovar, 16 de abril de

1888. E eu Angelo Ferreira,

secretario interino, o liz escre-

ver e subscreri.

0 Presidente,

Antonio Pereira da Cunha,

e Costa.

COMPANHA

DE

Manoel Pinto

Vende-se no dia 30 do cor—

rente mez de abril, os appare«

lhos que leram d'esta compa-—

nha, constando saccos, redes,.

cordas novas e outras com uso,

barcos, lateixas, fundas () todos

os mais utensilios que pertence-

a pesca, a arrematação princiw

pia as 10 horas da manhã na-

costa do Furadouro, Ovar, con—

vindo aos compradores, poderão

licar com o dinheiro pelo preso

de 3 mczes pagando os respe—

ctivos juros de 6 aº ao anno.

 

  

RELOJOAR-IA;

GARANTIDA »

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Farvaia

Participa :: todos os

seus antigos e freguezes,

que acaba de abrir na

[tua da Uraça, perto do

Chafariz, o seu novo os-

talwlecimcntu, onde tem

relogios rl'algiheira, de

prata e oiro, de meza e _,

sala, que vendo por pre-

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 43504) reis;

e que compõe toda a ,

qualidade de relogios e ,

caixas demuzica, alian—

çando todo o seu trabalho 

 

Guias para a expedição de“

, correspondencia ollicial, ven,-

dam—se aqui..  



 

Faz uma bebida deliciosa ad—

dicionauuo-ltio apenas agia o as-

sumir; é um execllente subtiutode

limão e baratissimo porque um

frasco (lui-a muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

ctamento de Indigestão, Narrow,

Dispepsia e der de cabeça. Pri-ço

por frasco (300 reis, e por duma

tem aliatiuwuto.

l'cllm'al ele cereja de

Ayer—O romeJio mais Seguro

que ha para curar a 'l'osse. Itron-

clilte, Astlima e 'fubercolos pul—

Menores.

listrado coorpostn de

palsapnrrlina de Ayer —-

Para purilica'r o sangue, lªlllpãll' .»

corpo e cura radical das esiaufa—

las-

0 remedio de Ayer

contra as sczões —Folires m-

'torniitenws o Mito,—as.

'Todos OS rammlios que Íllffllll

indicados são altamente lfhllt'ºllll'il»

dos de maneira que soltem liam»

tos porque um Vll'll'U uma muito

tem o.

' lulas eathartlcas «le

Ayer—() melhor piii'gatiro sua

ve e inteiramente Vegetal.

Vigor (ln (cabello de

Ayer—fumado que o cabello se

torne branco o restaura ao rebel-

lo grisallm a sua vitalidade e for-

mosura.

PERFEITO ltESlNFEC'f-XNTE

E PUltllºllIANl'E DE JEYES paa-

    

lla.unli l'ctiral l'erriginosa

da pharmacia Franco

Recorúmida como precioso Ali-,

mto reparador e excellentc tonioo

Moustilumte. esta Farinha, a uma;

leg-ima andor-imita e prioi'lqnhda

eu Pcrtuyal, onde e de uso quasi ge-

ral ha muitos maos, applica-se com

o mais reconhecido proveito em pne-

m &:beis, idosas, nas que (padecem

'do peito, em wuralesawutes e quaes—v

quer :lomçaa, em crianças, aoemioos.

o em "geral um debilitadu, qualquer

(“ª lªtª '“ "'“-

 

llmcn legalimªnte auctorisado pelo

morno, » pull! junta de saude public.

e. Portugal, dormnenloa !egaíisadoe

pelorousul geral elo Imperio do Bra—

zil. E muito util na convaleacença de

todas as doenças," augmenta consule—

rawlmente as forças aos imlivnluos

delito-ados. e exrtta o appctite de um

modo extraordinaria. Um call.-.».- d'este

vinho. na res-etila um bom bite. Acht-

zo il na a m principm pharmaciu

 

Unico legalmente ain-forisado pelc

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal, ensaiado e appmvado nos hospi-

taes. Cada frasco está arointanliatlo

de um impresa: com as observações

dos rineipaen medicos de Lisboa,

reco acida: pelos consoles do Brazil.

Depoútos nas princípacs phannacias.

RUA DA FONTE ._ Nº 243

É ª? A 3

Nesta typographia faz—se toda e qual—

quer obra pertencente à arte typograpliica

pelos preços de Coimbra.

BILHETES DE VISITA

Fazem—se com perfeição e nitidez, pc-

los preços seguintes :

Um cento, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, :, » 200 :

Cartão ordinario, 300, reisjo cento

Notas de expediçãoipapel bom a 120

reis o cento. »

Papel ordinaria, a 100_'reis o cento.

Factores, mappas, memorandunsÇ par—

ticipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulos para garrafas, programmes,

eilitaes. e diflcrcntes trabalhos concernen-

tes á mesma arte. '

Fazem-se com promptiilão quaesquer im-

pressos que nos sejam encommendados po—

 

"iieiio “treino

PORTUENSE

PARA 1888 '

Director :o proprietario—DA-

NIEL D'ABBEU JUNIOR

No proximo mez. do outuhro

será posto à venda em todas as lip

vrarias do Porto e Provincias, o

Novo Almanac—h I'orluen-

se para o anno de l888. '

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores ilistfnctos, e

enceriarà uma revista humorística

do corrente anno, poesias, contos

e eharadas, além d'uma desenvol-

vida secção dºauuuncios.

O preço dos aununcins será:

lõOOO reis, 4 pagina; 600 reis,

uma pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e () Almanach cus—

tarà apenas

100 REIS
Os revendedores teem 25 º].

de abatimento no preço do Al-

mauach.

. Todos os pedidos, devem ser

.“hrigidos para & RUA DO LOU-

!tElltO N." 58 —POltTO. '

 

INSTRUCÇÃ ')

DE

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

Penguin sacnuoore

ra fôra.
". C. I). II.

Nova edição melhorada

desinfectar casas e latrinas; tam—

bem & excellentif para tirar gordu-

rª Uu ndddllá dª.! Pulp", u'nl'dr me. '.
_

tuas, » curar flºridas. , EStaçªO-

Vourlwse em tolas as prizici .

paes pliarin:i-:i:.is o orçadas: prv- :Jornal Illustrado dº Mºdª“ Pªrª

Çª ºl!) reis. Senhoras publicando anualmente:

.. l
_ W 24unmcrosde8paginae,

:: illustrados com mais de

2000 gravuras re renan

tando artí os do ollettn

n'a seu om. roup!

ranch, vestuario: por:

crianças, enevaea, roupª

branca e vestuario; para

homens e meninos, atrial.

hadoe, objectos de moli- ! ,

lia, adorno de casa, ett-

todo o genero de trabalho

P

de uglilbmborrhdobranu

(“R
Utililiii n;,eillN-Lsnill ". leamatizapontodemnrca,deorna

ton,costtm

l

VICTOR H UGO

ou renda. pontos em clnro sobre renda, com

Romance historico illvstrado com 200 gravuras noras

brain ou fl 6, renda irlandeza, bordado em tiló.

compradas ao editor parisiense EUGENEES HUGU

 

“___—___
.—

   

     

 

  

Para os srs. assignantcs faz-se o alia-

timeuto de 10 por º/º em todos as suasen-

commendas.

Approvada para o seminario do

Porto pelo ex.mo e rev.“

sr. cardeal

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Os agentes James Casa;—ls“-

C.ª, rua :lo Mousinlm da Sil-

reira, 127, L' Porto (lan as

formulas aos ss. Facultativos

que as '”ªª'l risitarein.

 

Preço . . . 500 rs,.

Pelo correio tratam de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas.

A livraria—CRUZ COUTINHO

——Edttora. Rua dos Culdcireiros,

“3 e 20. Porto.

. nlsronla

D'lilâlâTERRll

rou:

GUIZGT

E recolhida por sua filha. Ma-

dame de Witt

TRADUJÇÃO DE-

 

N É'l'll'l "& _“. Llí) iª'hl criros —— todo o traballio de tapeçaria, tricot.

[crm-het. frirulité, g(pipure, nto utado,renrla

. ., , ,, , ;; «.: ,. ile bilro —— fores o papa , panno penosa.

D 361.350 [" 17 l“ Í"! "" d', 154) pnalmcnte mil obras de fantasia ,que seria

migo relator.
co

l'rcneli l'! .iªl !“ W:) '-'lil' » tª-jlitiiri'i O texto (Átia lhes ªca junto claras minu-

5 “Ur" Ut! .. ".,“ “.,. .].” . . «, «,ciosameute escreve e exilira todos esses

' ' ' . ' -_ ' ' ' " tdesªnlins,.ensinando o me o de executar as

tºla ”l.:ghlilgl . i' '.lwlªlt'l zi ' =| .; ºbjwm u,, “Present“.

lt'ii url:; i, Intimli “a ti..! :; 'l -. l 12 folhas grandes oontendonlallfng d'

., . .. » ,; ._- . . . . ; ', “nnmf-rosueiii-intiminas
ínicíaeae a ator

'
, ,

fª'.li.l:|.uelliª—v ,. A . ,a I.! T. : “JWMÚWW Md", ºm Mew, (mp,, pam Depofs dos MISERAVEIS é _o romance BOS—SA SENHORA DE

W.- 11 a; " ...s. [) ' ' - i'lelitartl'n, '.!tNlltnolílcspelu infoemem enlarge PARIS a obra mais sublime de Victor Hugo. Cheio “de episodios sur-.

112] « if , mi ª». : .- . A. nntrfra .ronm ªtm us serum o as nomear a es , , , . 7 . ' [. .'.'. . . - _ . .

nli'l-t ill rl ": '.; ,. . :| com IH-'lí.l.('SlTMll,lthll'5 indicando claramente “ªbªndºnºs“ !] UEM lingua,,em.“moroso-,
& ªna leiturª (ªlmª- 0 nus-

, . | -- — .-
so espirito as regioes sublimes do bebe e mnunila de enttnzsiasmo a

. . _- ._ ! v “ a dish—3331:- das partes de que se compile o
.

P '“"-"ª" ª ' ' ”[. "'l '
nossa alma, levando-uns :! tributar ao grande poeta fi'ancez ;] admi-

 

metlviu e mais da too dr.-sonhos de herdade

brum-.., matiz, Sulltct'liu. eir. Cumtpre nªar—se ração mais ªmem." L'- illimitada

' r' r - :.'-.'. "g = ,'- " ,nz' rºsi-s folhos mui—areias ás e 11' um" ' 1 - . ' . . .

N“ A LU “ ) * n'ª-ª « = * * Em... Pm; sa,,umlmufm ª"?"fiºfiª» ªlmª A sua trailucçao fm confiada ao Mestre Jornalista portuense, o

& q.... .as-. '.:lml sin—+mais,ganhem tren ou cm)." e.. Gualdino de Campos. e a obra completa constará d'um vo-

. lips—tro ver..-.: mais mairri' . _ . ' . l , ] l' [.ª "N!“! ' ] ,SS' . | “ S , 'n. . .__

' . l _ W..“miinha“www.colmdm mmm
lime nagiifi n ito imlre ( em paul Upll'l.l, mandado exprts

l'abella llllâ L'lllªLllHlllltl « Il -" mmnateuamarnllapur
'

_ _ _ «' '.!Slltªll!i.'l'il.'.lt"lll or—

lllllllsll'nlll'lhs x:.zlt-iigiml ao do Jornal.

| Lira piu—:o dn supe-

(liil'llllillf' iiirvntrstovel

' vhhliwiçíhe “rf-ri—

(. .in que ri-ulmmleE Um COPIOSO liEl'lztiTomo

| '
ifl'ãifl. 254 1 Uni“ 12

ALPHABE "('O filho“: de niiliililresb ii.-on-

'
trªin rumor rpioiitãxlalle

Quarta aillçif) ile mílllt'lºq «lo ile-outro

izalquvr jorna lio mo-

as. NIVl;Il'—ªe',ª—llíl gratui- -'

vimento um numero spe—

cimen a quem o polir

por escripto. .. «

Assuma-ae em todos ” ' '

IS livrarias, e na de

semente fabricar em uma das primeiras casas de Milão.

A obra constará de 1 Volume ou 18 faScirulos em -'t.º, e illustra-

da com 200 gravuras, distribuido em fascículos semanaes de 32 pa-

;;inas, ao preço de too réis, pagos no acto da entrega. Para as pro.

riucias o preco do fascículo é. o mesmo que no Porto, francnile port".

mas sose acceitam assiguateras vindo acompanhadas de importam—ia

de 5 fascículos adiantados. A casa editora garante a todas as pessoa;»

que angariarem qualquer numero de assignatoras. não inferior a 5, o

se responsabilisarem pela distribuição dos fasrii'iilns, a cnmmissão (fp

“20 por cento. Acreitam-se correspomlentes em todas as terras do

paia. que dêem abono a sua romlucta.

Toda a correspondencia [leve ser «lirieitla a

3 Livraria (:ii'ilisaçoo de Eilnarrloda Costa Santos *Eflitor—é PORTO

—!t—lt'ua de Santo Ildefonso, 6.

  

 

Maximiano Lemos Junior.

Em lo.—“lina |“, Porto serão.

dlslriliuiuos os l'csrli'ulos quin—

zenalmente. n:.mriante o [inga-

meuto no me "ií! entre-ga (de

luo ruir, gim' rmla to:—circle.

Nas ($i-emos tm'i-zis (l') reino,

a(rescr a :::—..la la.—:unilo () por—

te do l'i'itl'frlº', restando por

isso No velo.

Torta a correspondencia de-

ve Sor dirigida an> editores

LEMOS & li.“. Hera .l'Ale—

ligia, IOL—PONTO.

Preço—broclia'lo ...... Rir '! ri:

EllCililiJl'lªilll film rui»

 

Pelo correio franco l'l '! norte a , ' .e

quem enviar a sua import meia em i 151151335“ ÇllmDRON—Pºrto.

estampillws
[ Principia no dm 1.“ de qualquer mex.

. um
A' livraria—Cruz C'hltlflllll— ' º mmm EM TODO o REINO; ' | | '

“Wir.*àH'Íííil'l'iy'Lii
uª ª: - ' l

 

Estão a renda n'es-

Lditnra. Rua dos Callciruiros, li? um nono . . . . . . . . . . . . . .
l 1) l &

9. tel &CÇRO.

. fiº—Porto.


